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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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ANÁLISE DO MERCADO DE COLÁGENO E
GELATINA EM SINGAPURA

SUMÁRIO:

O mercado de colágeno e gelatina em Singapura continua avançando, impulsionado pelos
setores de nutrição, beleza, saúde e alimentos processados. À medida que o colágeno
amplia sua relevância no mercado, a gelatina permanece como um dos pilares das
indústrias de alimentos e produtos farmacêuticos. Singapura mantém forte demanda por
colágeno e gelatina, com boa oportunidade para fornecedores brasileiros. A exigência de
certificação Halal pelo Conselho Religioso de Singapura (MUIS) reforça a necessidade de
rastreabilidade, rotulagem clara e transparência na cadeia de suprimentos. O mercado
também valoriza aspectos como sustentabilidade, conformidade regulatória e inovação.
Empresas que demonstram qualidade, certificações adequadas e origem responsável
destacam-se no ambiente competitivo de Singapura.



O mercado de colágeno e gelatina em Singapura apresenta crescimento consistente,
impulsionado pela expansão dos setores de nutrição, beleza, saúde e alimentos processados.
O colágeno vem ganhando relevância como ingrediente funcional, especialmente em
nutracêuticos e suplementos voltados ao bem-estar, saúde da pele e estética, refletindo o
perfil de consumidores de alta renda e a forte demanda por produtos de saúde preventiva. A
gelatina, por sua vez, permanece amplamente utilizada nas indústrias alimentícia e
farmacêutica, particularmente na fabricação de cápsulas, confeitaria e produtos processados.
Nesse contexto, Singapura também desempenha papel importante como hub regional de
processamento, distribuição e reexportação de ingredientes para o Sudeste Asiático.

A estrutura produtiva do país, fortemente dependente de importações de matérias-primas,
sustenta uma demanda estável por colágeno e gelatina. Esse cenário abre oportunidades
relevantes para o Brasil, que se destaca pela competitividade e pela qualidade de seus
derivados proteicos. Ao mesmo tempo, o mercado local valoriza atributos como conformidade
regulatória, rastreabilidade e certificações, incluindo o atendimento às exigências Halal do
Conselho Religioso de Singapura (MUIS), além de práticas associadas à sustentabilidade e
transparência na cadeia de suprimentos. 

Em relação às importações de Singapura nas diferentes categorias tarifárias que podem
abranger gelatina e colágeno, mais de 90% dos USD 81,1 milhões importados em 2025 estão
concentrados no código SH 3504.00, que engloba peptonas e outros derivados proteicos
amplamente utilizados nas indústrias alimentícia, farmacêutica e química. Em seguida,
aparece a categoria “outras gelatinas e seus derivados” (SH 3503.00), com participação
próxima de 6%, enquanto as demais classificações registram valores pouco expressivos. 

Quanto a fornecedores, os Estados Unidos e a China lideram as exportações totais para
Singapura, com USD 33,2 milhões e USD 15,2 milhões, respectivamente, refletindo sua forte
presença global na produção de ingredientes funcionais e intermediários industriais. O Brasil,
por sua vez, destaca-se como o principal fornecedor na categoria específica de gelatina (SH
3503.00), com participação de 38,6% do mercado, evidenciando a competitividade da
indústria brasileira nesse segmento e a boa inserção do produto brasileiro em nichos
específicos do mercado singapurense. 
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Singapura é um país de livre comércio, no qual não se aplicam tarifas de importação para a
maioria dos produtos, incluindo gelatina e colágeno. No âmbito sanitário, desde dezembro de
2023 o mercado singapuriano está aberto à importação, a partir do Brasil, de gelatina e
colágeno de origem bovina. 

Todos os alimentos pré-embalados comercializados em Singapura devem cumprir os
requisitos de rotulagem previstos no Food Regulations. As diretrizes completas podem ser
consultadas no portal da Singapore Food Agency (SFA), disponível em:
https://www.sfa.gov.sg/regulatory-standards-frameworks-guidelines/food-labelling-packaging-
guidelines/labelling-requirements-for-food. 

A regulamentação sobre rotulagem é supervisionada pelo Ministério da Saúde (MOH) e pela
Health Promotion Board (HPB). Caso haja dúvidas quanto à aplicação das normas, o site da
SFA disponibiliza contatos de consultores especializados que podem prestar orientação
técnica.

A fim de facilitar a entrada de produtos brasileiros, segue contato de alguns importadores de
Singapura:
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Caso os exportadores brasileiros encontrem dificuldades para estabelecer contato com as
empresas listadas, poderão encaminhar um portfólio eletrônico dos produtos, em inglês, para o
e-mail adido.singapura@agro.gov.br

https://www.sfa.gov.sg/regulatory-standards-frameworks-guidelines/food-labelling-packaging-guidelines/labelling-requirements-for-food,%20.
https://www.sfa.gov.sg/regulatory-standards-frameworks-guidelines/food-labelling-packaging-guidelines/labelling-requirements-for-food,%20.
mailto:adido.singapura@agro.gov.br

